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RESUMO 

Os marcadores moleculares podem revelar polimorfismos entre genótipos muito próximos geneticamente e 

descritores morfoagronômicos apresentam algumas vantagens e são utilizados nos processos de proteção de 

cultivares. Neste estudo, objetivou-se estabelecer o possível grau de parentesco, semelhança genética e 

confirmar a identidade entre dois clones de seringueira. Foram analisados os clones: CPAC 01 e PB 235. Os 

marcadores ISSR e RAPD gerados foram convertidos em matriz de dados binários e calculadas as 

distâncias. Para caracterização morfoagronômica foram utilizados 17 descritores de folhas e as distâncias 

foram calculadas. A análise dos clones usando oito primers ISSR, gerou um total de 39 marcadores ISSR, 

perfazendo uma média de 6,5 marcadores por primer. Enquanto os três primers RAPD geram um total de 18 

marcadores, perfazendo uma média de 6 marcadores por primer. A elevada porcentagem de marcadores 

monomórficos e a média de marcadores por iniciador demonstrou a baixa variabilidade entre os clones. Esse 

resultado pode ser explicado por um possível parentesco entre os clones, sustentando a hipótese de que o 

clone PB 235 seja possivelmente genitor do CPAC 01. Dos 17 descritores, 15 foram idênticos para os dois 

clones e dois dos descritores diferiram, sendo eles o comprimento do folíolo central da folha madura e a 

atitude dos folíolos da folha madura, com relação à proximidade entre eles. Esses dois descritores foram 

bastante efetivos na diferenciação dos dois clones elite de seringueira. As estimativas da distância genética 

entre os dois clones de seringueira com base nos marcadores moleculares ISSR e RAPD foram de 0,08 e 

0,06, respectivamente. A estimativa da distância genética com base nos descritores morfoagronômicos 

relacionados as características de folha, foi de 0,12. Com base em marcadores moleculares ISSR e RAPD e 

descritores das folhas, pode-se concluir que os clones CPAC 01 e PB 235 não são idênticos, mas apresentam 

uma alta similaridade genética. 
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